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FAMÍLIA PARANAENSE
Ponta Grossa detalha programas a municípios prioritários
Os recursos disponíveis, o processo de prestação de contas e a forma de aderir a estes incentivos foi o tema central de reunião com participantes de dez municípios da região. 
A atuação intersetorial do programa Família Paranaense foi fortalecida pelo escritório regional da Secretaria da Família e Desenvolvimento Social de Ponta Grossa. A equipe reuniu servidores de dez municípios com baixo Índice de Desenvolvimento Social (IDH) e grande número de famílias em situação de pobreza e pobreza extrema. 
Foram 30 participantes, entre secretários da assistência social, técnicos da rede socioassistencial e servidores do Centro de Referência da Assistência Social (Cras), dos municípios considerados pela Secretaria da Família como prioritários para atendimento. O encontro contou com palestras, debates e troca de experiências.
Os recursos disponíveis para municípios prioritários, o processo de prestação de contas e a forma de aderir a estes incentivos foi o tema central do encontro. De acordo com a chefe do escritório regional, Luciana Silvestre, o alinhamento destes conhecimentos vai garantir a boa prestação de serviços.
“O diálogo com os municípios esclarece questões sobre como acessar recursos para a qualificação do acompanhamento familiar, que vai melhorar o atendimento de famílias em situação de risco e vulnerabilidade social”, explica Luciana. 
RENDA AGRICULTOR – O programa Renda Agricultor Familiar também foi esclarecido na reunião, que contou com a participação de um representante da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater). 
“O Renda Agricultor tem ótimos resultados. Por isso essa sensibilização é importante, para que os municípios prioritários atuem em parceria com a Emater na identificação e inserção de famílias no programa”, disse a chefe do escritório.
Lançado em 2015, o Renda Agricultor faz parte do Família Paranaense. As famílias que participam do programa recebem benefício fixo no valor de R$ 2 mil ou R$ 3 mil para investimento em projetos previamente definidos com técnicos da Emater. 
Os projetos devem contribuir para a produção de alimentos para o autoconsumo e a venda do excedente e para a melhoria do saneamento básico. Além disso, as famílias beneficiadas têm acesso às políticas de cidadania e recebem orientações sobre a preservação do ambiente. O Governo do Paraná já investiu R$ 411 mil no programa. 
Os dez municípios prioritários que participaram da reunião são Imbaú, Ipiranga, Ivaí, Ortigueira, Piraí do Sul, Reserva, São João do Triunfo, Sengés, Tibagi e Ventania. 
FAMÍLIA PARANAENSE – O programa Família Paranaense é o principal programa para combater a pobreza no Estado. Criado em 2012, atua com ações de transferência de renda e acompanhamento familiar. Além disso, suas ações são realizadas de forma intersetorial, em parceria com outras secretarias. Por meio do Renda Família Paranaense, os dez municípios prioritários já receberam R$ 4,7 milhões. 
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